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Corrente de Castigo 

 

Resumo: Este texto foi elaborado para compor a justificativa de compra de uma corrente de castigo, 

objeto em metal fundido datado como sendo do século XIX e utilizado como ferramenta contra a 

população negra escravizada no Brasil. 
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Corrente de Castigo 
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Origem: Maragogipe, BA 

Data: Século XIX 

 

É parte fundamental das ações do Museu Afro Brasil a preservação, o registro e a manutenção 

da memória sobre a presença negra na formação da sociedade brasileira em todas as suas dimensões. 

Dentre os vários núcleos expositivos, “Trabalho e Escravidão” constitui o espaço dedicado a refletir o 

papel do africano escravizado e de seus descendentes como trabalhadores essenciais em todos os ciclos 

de desenvolvimento econômico e, também, a condição violenta e brutal do processo da escravidão imposto 

sobre estes indivíduos. 

Desta forma, encontram-se neste núcleo algemas, argolas de pescoço, libambos (cadeia ou 

corrente que se prendia ao pescoço como uma espécie de “colar de ferro” e que podia ser utilizado para 
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condução e transporte de vários escravos ao mesmo tempo). Estes instrumentos constituem uma espécie 

de testemunho da violência e do aparato tecnológico e simbólico utilizado na manutenção da escravidão. 

 Porém, o número destas ferramentas de castigo expostas ainda é muito diminuto frente a 

importância deste tema. A ausência destas peças ao alcance do público do museu poderia ser 

compreendida como mais um artifício do esquecimento e apagamento desta ferida na memória do povo 

brasileiro. Justifica-se, portanto, a compra desta corrente de escravo, datada do século XIX, fundida e 

forjada em ferro, como exemplar e crucial para a coleção. 

Outras instituições com acervo de ferretes: 

http://www.museuhistoriconacional.com.br/images/galeria12/mh-g12a056.htm  
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